Correnteza
A correnteza do rio 
Vai levando aquela flor (a menstruação da mulher vai levando sua fertilidade)
O meu bem já está dormindo 
Zombando do meu amor (a mulher não está nem aí pro cara, sem tesão)
Na barranceira do rio 
O ingá se debruçou (vocês já viram um ingá? Uma fruta no formato fálico... na verdade o cara brochou quando viu o sangue jorrando)
E a fruta que era madura 
A correnteza levou (o óvulo se foi junto com a menstruação) 
A correnteza levou 
A correnteza levou... 
E choveu uma semana (a mulher ficou menstruada durante uma semana)
E eu não vi o meu amor (nem deu as caras)
O barro ficou marcado 
Aonde a boiada passou (quando a mulher está menstruada, dizem que “está de boi”...)
Depois da chuva passada 
Céu azul se apresentou (quando esse período horrível passou, ficou tudo lindo)
Lá à beira da estrada 
Vem vindo o meu amor 
Vem vindo, Vem vindo, Vem vindo 
A correnteza do rio 
Vai levando aquela flor 
E eu adormeci sorrindo 
Sonhando com o nosso amor (ele teve um sonho erótico. Era a solução, se ela tava “fechada para balanço”)
Sonhando com o nosso amor 
Sonhando... 
Ô Dandá, Ô Dandá 

